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Objetivos de aprendizagem

- Fornecer metodologias aplicáveis à área da Economia Internacional  a partir de questões relevantes no âmbito da análise teórica. Pretende-se que os alunos tomem conhecimento dessas metodologias e desenvolvam capacidades no âmbito do trabalho de investigação. Para este efeito, deverão efetuar um trabalho de aplicação de uma ou mais metodologias e elaborar uma proposta metodológica para o desenvolvimento de um trabalho final de mestrado. 



Conteúdos Programáticos 

1.Pode a escolha da teoria produzir leituras diferentes da realidade? 
1.1.  Uma reflexão a partir do paradigma do comércio livre
1.2.  Políticas industriais para o desenvolvimento: uma reavaliação 
           1.3.  Uma reflexão a partir da crise de 2008-9
1.4.  A procura de novas respostas teóricas
  
2.Dificuldades metodológicas na análise empírica
2.1. Uma reflexão a partir das teorias do comércio internacional
 2.1.1. Sobre a  “irrelevância” dos pressupostos
                      2.1.2. Sobre o conceito de vantagem comparativa
                      2.1.3. Sobre o conceito de comércio intra-ramo
	2.2.  Uma reflexão a partir dos efeitos indiretos do investimento direto 
                             estrangeiro.

3. Metodologias tradicionais de análise do comércio internacional                      
3.1. Metodologias de análise da competitividade
     3.1.1.  A análise shift share
     3.1.2. .Indicadores complementares
     3.1.3.  Modelos gravitacionais e aplicações
     3.1.4. Geografia económica e aplicações 
     3.1.5.  Medição de efeitos da integração económica

4. Questões  recentes que suscitam novos instrumentos de análise da realidade
4.1.  A fragmentação do processo produtivo
4.2.  A centralidade económica.
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